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f s .  LUCAS, CA P. XPI, V. 2 5 - 2 6
N'aquel le  tempo ( 1), d isse  

Jesus  a seus  d i s c í p u lo s :  H a v e ­
rá prodígios  110 sol,  na lua e 
na s  estreitas ; e na te rra  es ta ­
rão  os  povo s  co ns te rna do s ,  
pela per tu r ba çã o  que h a-d e  
causa r  0 ruido  confus o  do  mar  
e d as  ondas .  S e cc a rã o  os  h o­
m en s  de terror  na espectação  
de t udo  o que deve  succeder 
110 unive rso  inteiro,  pois serão 
ab a la da s  as  v i r tudes  dos róos 
(2). E n t ã o  verão 0 F i lh o  do 
homera (3) que virá n'iirha n u ­
v e m  com grand e  poder e  ma-  
g e s t a d e . O i a  q u a nd o  co meçarem 
a  su cc ed e r  es tas  co u sa s ,  l e v a n ­
tai  a cabeça ,  c o lha i  para  o 
al to  (4 ), porque  se a pr ox im a o 
vos so  l ivramento .  P r o p o z - l h e  
depois  este c o m p a r a ç ã o :  Vêde,  
lhes disse,  a f igueira e as  o u ­
tras  a rv or es  ; q u a n d o  com eça m  
a  arrebentar,  reeonheeeis que 
es tá  p r ó x i m a  o verão.  Do m es­
m o  modo,  ass im qu e  vi rdes 
suc c ed e r  es tas  cousas.  sabei  
qu e  es tá  prox im o 0 reino de 
D e u s  (5).

D i g o - v o s e m  verdade  qu e  esta 
ge ra çã o  (6) não a c a b a r á  sem 
q u e  t udo  isto se real ise.  O céo 
e a terra passarão  (7), mas  não 
pa ssarão  (&) a s  minh as  pa la ­
vr a s .  T e n d e  pois cu idado  com- 
t o s c o , para que os  vo ss os  c o ­
rações  não se façam pesados 
co m  0 ex cesso  das v i an d as  e 
do  vinho,  com 0 es to r vo  dos 
negoc ios  d ’esta vida (Ü), e para 
q u e  aq uel le  dia não  ve n h a  de 
subi t o  s u r pr eh en d er -v os  : pois 
en vo lv er á  com o 11’ uma í êd e  
todo s  os que habi tam a s u p e r ­
fície da terra.  Velai  p o i s e  orai 
incessantemente ,  a lirn de ser-  
des  j u l g a d o s  d ign os  de ev itar  
todo s  os  males  qu e  hão  de 
succeder,  e de ap parecer  com 
conf iança  ante  0 F i lho  do h o­
mem.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Para 1103 fazer entrar nas disposi­
ções requeridas para celebrar digna­
mente a primeira vinda de Jesus 
Christo, e nos levar efíicazmente a 
renunciar ao peccado e abraçar a 
penitencia, é que a Igreja,  no E v a n ­
gelho d ‘este dia, nos recorda a ulti­
ma vinda d ‘aquelle grande Deus, 
nosso Salvador. E sta  ultima vinda 
terá lugar uo fim dos séculos : quão 
differente será da primeira ! N a  sua 
primeira vinda, veio Jesus  Christo 
era estado de humilhação, pobreza e 
aniquilaçào ; na sua ultima vinda, 
lia-de vir com todo 0 espleudor da 
Bua gloria e de todo 0 apparato de 
seu poder supremo. N a  sua primeira 
v in d a ,  ioi Jesus  Christo deitado n ‘ 
uma manjedoura; ua sua ultima v in ­
da, será levado sobre as nuvens do 
céo. A  primeira vinda de Jesus 
Christo  toi de misericórdia : Jesus 
Christo veio como salvador ; a ultima 
vinda de Jesus  Christo ser» de j u s ­
t iça  : virá como ju iz .  Jesus Christo 
veio para operar a redempção de to. 
dos ; virá  para sentenciar cada qual 
segundo as suas obras. Nós não fo­
mos testemunhas da primeira vinda de 
J esu s  Christo : mas estaremos pre­
sentes á ultima. Então havendo todos 
os houiens sah idodo sepulohro, virão 
Os anjos e separarão os maus do meio 
dos justos ; os justo s  serão postos á 
direita do supremo rei, e os maus, 
á sua esquerda. De quo lado sere­
mos postos n esse dia tão fonnidn- 
▼el ?—  Eutào 0 rei dirá aos que es­
tiverem á sua direita : «Vinde, vós, 
que tostes benvlitos de meu Pai, 
jpossuâr 0 reino que vos foi preparado

desde 0 principio do mundo.» Dirá 
depois aos que estiverem á sua es­
querda : «Ide para longe de mim, 
malditos, para o_ fogo e te rn o !» — D ' 
estas duas sentenças, qual será a 
nossa ?—  Queremos ser. no grande 
dia das justiças, postos á direita  do 
supremo j u i z ?  Queremos o u v ir  lhe 
dizer-nos : «Vinde, vós, que fostes 
bemditos de meu Pai possuir o rei­
ne qiie vos foi preparado desde o 
principio do mundo ?» Queremos fa ­
talmente vêr com júbilo a ultima 
vinda de Jesus  Christo ? Não in uti­
lizemos a nosso respeito os mereci­
mentos da primeira ; esforoemo-uos 
por merecer nesta v ida mortal, es- 
s ’outra vida espiritual, que o proprio 
Senhor, nos fez também couhecer, d i­
zendo aos seus Apostolos : «Se alguem 
me ama. guardará a minha palavra, 
e meu Pai o amará, e viremos a elle, 
faremos nelle nossa habitação (10?.» 
Tenhamos d ‘ora avante os .corações 
promptos a obedecer-lhe : appUquemo- 
nos unicamente ao seu serviço. E n ­
tão elle fará as suas delicias de estar 
comnosco / habitará em nós, e nós 
habitaremos n 'elle  ; podemos esperar, 
com humilde- confiança, que esta 
união intima, começada pela sua g r a ­
ça na terra, será por esta mesma 
graça consummada no céo.

1 «Naquelle tempo» : estas pala­
vras, pelas quaes começa a Ig teja  
quasi todos os Evangelhos do anuo, 
significam a mesma, cousa que um  
d ia , o u tr ’ o r a .— Pouco tempo antes 
da Paixão, " T o i  que Jesus  Christo 
dirigiu aos discípulos as - palavras 
referidas no Evangelho deste dia, que 
annnnciam os signaes precursores do 
juizo  final.

2 «Serão abaladas as virtudes dos 
eéos» : isto ó, os astros e os grandes 
corpos celestes estarão numa especie 
de desordem e confusão.3 A ) Filho do Homem? : Jesus 
Christo, Filho de Deus, chamava-se 
muitas vezes F ilh o  cio homem, por 
humildude ; e «ira verdadeiramente o 
Filho do homem no sentido de que 
se liavia revestido da natureza* hu­
mana.4 «Olhai para 0 alto», para coin- 
plardes a celeste morada onde ide» 
em breva ser recebidos.

5 P o r  «o reino de Deus» deve-se 
entender aqui o ju izo  final, que ha- 
de .ibrir aos escolhidos as portas do 
reino dos céos.

tí «Esta geração», quer dizer o 
mundo, o geuero humano, todos os 
homens, os quaes não jazam mais 
que um povo e urna fiamilia.

7 «Passarão», serão destruídos, 
consumidos pelo fogo ; então haverá 
novo céo e  nova terra. (Isaiás, Lxv, 17).

8 -Não passarão», não deixarão de 
se rcalisar.

9 A s  paixões e os negocios são as 
causas geraes da reprovação dos ho­
mens : as paixões geram o peccado, 
a os negocios fazem abortar os pro­
jectos de conversão.10 Joann. x iv.

E m  1908 h a v ia  nos E s ta d o s  
U n idos, já  catechisados, 300.545 
b u g r e s ,-  dos  quaes 70 mil eram 
protestantes, e 106 mil catholicos.

N o s  E stad o s  U n id o s  ha para  os  
filhos dos  indios catechisado s 20 
escolas profissionaes, 231 escolas 
prim arias e 57 pensionatos. A  po- 
p u ’ação escolar de  san gu e  in dige  
na siibia  a 10 .4 7 9  creanças  por 
o ccasião  do  ultimo recenceam en to, 
o d e  31 d e  de ze m b ro  d e  *1910.

D a s  escolas e c o l le g io s  acima 
citados, 109 pertencem  á óbra  do 
catholicism o.

S u p e r i o i i d a d e  3a R e l i g i ã o  Cat-hol ica
A rel ig ião  é a re lação do 

homem para  com Deus.
E, em nenhu ma  das innurce- 

ras  seita?» ac a lho l icas ,  e n c o n ­
tram os  tão perfeita harmonia ,  
tão sensatas  relações,  tão hei - 
los pr imores,  com o seja na 
rel igião i ns pi iad a  d e ^ C i u i s t o  : 
po rq uan to  é a religião do dever.  
Jesus  Chr is to  qu and o insti tuiu 
seus  preceito,  t ra tou  pr inc ipa l ­
mente  dos deveres.

C u m p ri d o s  em a bso lut o  os 
devores ficam otfuscadoH Iodos 
os  d irei tos  os q u a e s  sur gem 
qu a nd o  aquel les  nã o  sao  r igo­
rosame nte  execu ta dos .  «A es­
sência da rel ig ião  é o l i l̂ c u m ­
pr imento dos deveres.»

U m a  das pr ova s  mais  e lo­
q ü e n te s  da sup e r io r id ad e  da 
R el ig iã o  Ca th o l i ca ,  é a s e g u i n ­
te :

Muitos home ns  d ur a nt e  a 
vida.  «na época  em que a ac-  
t iv idade  do o rg a n i sm o  e o es­
plendor  da moc ida de  se a s s o ­
c iam ás  mais  nobres aspiraç ões  
do g e u e ro  humano»,  só falam 
mal  da Rel ig i ão  Cathüi ica ,  dos 
mais nobres  primores d o C h r i s -  
t ianismo.  dos m i n i s t r o s  de 
C h r i s t o ;  procuram inculeal  a ir 
de encon tro  á ra z ão  ; querem 
pot-a em um nivel  mui to  ba ixo 
ao de o utr as  religiões,  qu e  
nem,  talvez,  as  es tud ara m.

Mas, no m om en to  em qu e  a 
hypòcr is ia  se despe e a r ea l i ­
dade se mani fes ta  c r y s t a l i n a , — 
na h ora  da morte,  q u a n d o  já  
perderam todas  as  esperan ça s  
deste  m un do  fallaz,  ah 1 neste 
momento ,  eu desafio o incré­
dulo,  desafio áquei le  qu e  antes  
de sp re zav a  — a Rel ig ião  da 
Cruz ,  po rq ue  são o b  pr imeiros  
a bradar :—  Y e n h a  o sacerdote,  
quer o  receber  o gra nd e  sa cr a ­
mento  da peni tencia,  porque 
desejo morrer  na subl ime e 
co ns oladora  - Re l i g ião  C a t h o -  
lica,  Apostol ica ,  R o m a n a ,  unica 
que pode t razer  o b a l sa m o  re-  
pacador  para rninha cons c i ên­
cia.

A egreja  do * co nv ent o  das 
F ra n c e z i n h a s ,  de L is bo a ,  foi 
r ou b a d a  pelo g ov ern o  qu e  ven 
deu em lei lão todos os  objectos  
de a lgu m valor,  mas por um 
preço irrisorio,  porque os  c o m ­
pradores honestos se arredaram 
ao sabe r  qu e  es tava in p re se n­
tes no leilão os raaçons ear- 
bonai  ios.

U m a  rica im agem de Nossa 
Se nh o ra  dos Pa9sos foi vendida  
por 2$5000 rs.

F r u c t o s  d a  p e r s e g u i ç ã o  
r e l i g i o s a

Os m onges  da grand e  Char- 
t reuse  co ns tru íra m  a n t i g a m e n ­
te e m ant inh am  a sua  custa 
um gra nd e  hospi tal .  Q ua nd o  
elles foram expulsQ9 pelo g o ­
verno f rancez ,  o hospi ta l  foi 
de c l ara do  propriedade  do de­
partamento  de Isére.  Este  po­
rém não d ispõe de r ec u rso s  
para maute l -o .  Dir ig i u-s e  pois 
aos  l iq uidadores  de Chat  treuse; 
es tes porém r ec u sa ra m -s e  de 
auxi l iar  o hospPai .  Ü ministro 
Br iand decidiu en tã o  q u e  o 
saldo  da l iquidação seria cedi ­
do para aquel le  fim : mas ver i ­
ficou se qu e  a l iquidação  longe 
de dar  saldo,  dá déficit.  Então  
a lg u n s  d ep uta dos  pediram a u ­
xi lio ao g ov ern o  que concedeu  
a qua nt i a  de qu in he n to s  mil 
francos.  Mas não basta,  pois o 
hospi ta l  tem lug ar  para oito 
mil  enfermos  ; afim de mantel- 
o deve agora o departamento  
arranj ar  a n n ua lm e nt e  dou s  m i ­
lhões.  E o povo  de Isére que 
ant es  não  pagava  nada pelo 
hospi tal ,  pode agrade ce r  á po­
lítica ant i - reg iosa  do g ov ern o  
os novos  encargos .  Atórn disto 
não é segredo  que a Ch ar  treuse,  
no tempo dos frades era uma 
fonte de r iqueza  para toda  a 
região,  vae sob  a atual  a d m i ­
nis tração  do g ov ern o  de mal  a 
peior e acabará  por qu eb r a r  
dentro  de pou cos  annos .

Os  f rades ca r tu ch o s ,  e n tr e­
tanto  es tabe leceram se na He*- 
panha  e a pe za r  de ex p u l so s  
de sua  propriedade  na França ,  
co nt i nua m  a pagar  pensões a 
se us  an t igos  operár ios  qu e  al- 
t ingiram certa idade no serviço 
da C ha rtr eu se

Ex em pl o  f r isaote dos ti uctos  
benet icos do ant iclor iea l i smo 
do g ov ern o  e dos p r e j u i z o s q u e  
trazem ao povo  as  r iq ue zas  
das  O rde ns  re l ig iosas  !

a rm ên io s  que foram tratar  das 
ne ces s i da d es  e dos interesses  
rel ig iosos dos catho l i cos  a r m ê ­
nios. No u lt imo d ia  do cons ii io 
rea l i sou-se  a sa g ra çã o  de nove 
B is p os  a rm ên io s  que  o Sa nt o  
Pad r e  nom ea ra  para a prouver  
mais  a união e boa a d m i n i s ­
t ração d aq u el la  parte da Egreja.

NTÂO RASTA!...

C o n v o c a d o  pelo S a n t o  Padr e  
real isou se era R o m a  um con 
silio de A r ce b i s p os  e Bi ípos

Não basta dizer  á vosso fi lho : 
«Faça  tuas  orações,  vai á m i s ­
sa, sê bom christão.» A pa la­
vra será  sem eífeito,  se não 
fôr a c o m p a n h a d a  pelo ex em plo .

E ' preciso fazer o que aconse­
lham aos outros.

Não basta dizer  . «Eu sou 
Catholico».  Pois  N. S. Jesus  
Ch r i s t o  d is se  : «aquelles  que 
d izem so m ent e  : Se nho r ,  S e ­
nhor ! não en tra rão  no  reino 
dos  Ceu s ,  m.a9 s im,  os  qu e  fa­
zem a vontade  de meu Pae.

E ’ preciso praticar a  Religião.
Não basta dizer  «Eu me c o n ­

fessarei  para morrer,* ; pois 
não s a bé is  se tereis o tempo e 
poss ib i l ida de  de fazei  o.A morte 
vem co m o  um ladrão ,  sem pre­
venir a ninguém.

E ' preciso preparar se a m or' 
ver durante a r id a , servindo a 
D eus como apraz lhe ser servido.

Não basta dizer : «Não ba 
inferno,  não ba e t er nid ade  !» 
pois a s  n e gaç õe s  h u m a n a s  não 
m u da rã o  um til do qu e  Ueus 
es ta be l ece u  e revelou  ao  ho 
raeiu.

O que im porta é salvar sua  
alinci.

-------- — — » M M —  -----

A  I n g l a t e r r a  v o r l . n i l o  p a r a  a i g r e ; a

S e g u n d o  as- ultim as estatísticas 
in glezas, n o ta -se  em todo esse 
paiz  um a d m ira ve l  sentim ento re li­
gio so , que  con siste  em voltarem  os 
acatholicos  a E g r e ja  ca th o lica ,  a b -  
ju ran d o  as suas seita re ligiosas, ás 
quaes pertencia até então. T o d o s  
os annos, q uin ze  ou vinte mil p e s ­
soas tornam se catholicas. e  isto 
não das classes pobres, mas pelo 
contrario,  das cam ad as mais  e le v a ­
das e aristocráticas  e da mais alta 
f idalguia, até  um g r a n d e  n um ero  
de  p ré g a d o re s  de  varias  seitas re­
ligiosas, abandonam  o seu ministério 
d e  culto  e com  elle um bom o rd e  
nado, para se tornarem catholicos, 
sem esp e ra r  nem um p ro ve ito  m a ­
terial.

N o s  últimos cinco annos volta  
ram á E g r e ja  catholica 6 1 8  préga- 
doreè  dos quaes pertenciam  á egreia  
anglicana 5 7 2 ,  á egre ja  escoceza 
22, á egreja  irlandeza 22 e a v a r i a s  
outras  seitas 12. N o  m esm o espaço 
de  tem po, vo ltaram  á E g r e ja  ca -  
tholioa 2.000 pessoas, assim d is­
tr ib uíd as  : á mais alta nobreza  82, 
pessoas nobres 732. d ignatarios  63, 
officiaes 369 e mais de  1,000 a ca ­
dêm icos. D estes  co n ve rso s  co n sa ­
graram -se  ao estado sacerdotal  61 2 
e 100 entraram  na Com p anh ia  de. 
Jesus. A le m  disto, 1.500 egrejas  ou 
comrriuni lades  re lig io sas  a d o ptaram  
o culto  ritualistico, muito sem elhan­
te ás  cerem onias da E g r e ja  c a th o ­
lica : assim já deram  um passo para 
voltarem  á E g r e ja  Mãe.

A  que  d e ve m o s  pois, attr ibuir 
tantas co n ve rsõ es  ao catholicism o 
na Inglaterra  ? E m  prim eiro logar  
á g r a ç a  d iv ina  que  chama a todos 
á ve rd ad e ira  re l ig iã o , á verd adeira  
té. M as ach a m o s no caracter in glez  
duas qualidades  altam ente  nobres 
que o fazem a ch a r a ve rd a d e  ; é o 
seu bom  senso, sem teima e o seu 
espirito  p rescrutado r. O  i r g le x  e x a ­
mina tudo o qire vê  para  conhecer, 
e isto não sôm en te  no material, 
mas tam bém  no espiritual, na reli­
g iã o . Elle  estuda sua re ligião, quer 
sab er quem  a fundou, quaes  os 
argu m en to s  para p ro var sua d iv in ­
dade. E xam in ando, acha que antes 
de  H e n riq u e  V I I I  toda a Inglaterra 
era catholica. P ergun ta  elle : quem 
m ud ou a re ligião  catholica ? A  h is ­
toria r e p o n d e :  H enrique  V I I I .
C o m  a uctoridade  de quem  ? D e

ninguém  P o rqu e  m udou ? Para  se  
en tre ga r  ao adultér io, á l ib e r t in a ­
ge m . E stas  respo stas  abalam  a co n ­
sciência  e o bom senso do  inglez.

N enhum  th e olo g oo  u p régador.si  
conhece a historia, pode da r- lh e  
uma outra resposta . O u  elle tem 
que  calar se, ou então d izer  : H e n ­
rique V I I I  fe2 uma nova «eligião 
por m o tivo s  l ibidinosos, só para 
p o der rep udiar  sua leg it im a esposa 
e ju n ta r -s e  com outra, para a qual 
nutria, ha tem p o, um a illicita e 
criminosa paixão, O  in g lez  depois  
que  estud ou e exam inou sua re lig ião  
e não acha réella fundam ento ne­
nhum, e xam in a  a re l ig ião  catholica. 
Nella elle acha a legit im a successão 
dos successores de S .  P ed ro, dos 
S  S . Pontífices. C o m e ça n d o  d o  a c -  
tual e rem on tan do até S . Pedro  
m esm o. N a  re ligião  catholica  acha 
rnuiios S a n to s  que espantaram  o 
m undo com  os seus m ilagres. N as  
outras  seitas  falta a s lc e e s s ã o  dos 
ap o sto los . a unidade da fé, taltam 
os m ilagres, a santidade, emfim lalta 
tudo  que p ro va  a d iv indade  da 
re lig ião . D e p o is  de  con vencido  da 
fals idade de sua re l ig iã o ,  o in g lez  
re n d e-se  á ve rd a d e  custe  o  que 
custar. N ã o  ha sacrificios que  elle 
não faça para ser m em bro da ver* 
dadeira  religião

O s  p ré g a d o re s  em gera l  têm um 
o p tim o o rd en ad o  no seu ministério, 
a b a n d o n a m -o , sujeitam se a  grandes  
benefícios para sustentarem  suas 
familias, mas to rn am -se  catholicos. 
Para elles acim a de tudo está a 
re lig ião . C o m p a ra n d o  a Inglaterra  
com a A l le m a n h a ,  notamos no ter­
reno re lig io so  um a diíftrenca  como 
entre o dia e a noite. N a  A l le m a ­
nha está m inando o  atheism o, o 
racionalism o, em quanto  na In g la ­
terra o christianism o cresce  de  dia 
em dia. N a  A llem anha as co n v e r­
sões a re ligião  catholica são muito 
poucas ou quasi insignificantes, com 
os casam entos m ix to s  centenas e 
centenas de  familias perdem  a fé 
catholica. A  m aior parte  dos  p r é ­
g a d o re s  são racionalistas, para elles 
a Bíblia é um l ivro  qualquer, sem 
nerthuma inspiração divina. N . S . 
Jesus C h ris to  é co n sid e ra d o  com o 
um g r a n d e  philosopho d 'aquelle  
tem po ; hoje no seculc. das luzes 
elle passaria de.-percebido ; não se 
lhe attr ibue porém  d iv in d a d e  n e­
nhuma. Pois sen do  esta doutr in a  
ensinada nas u n iversidades, não é 
de adm irar, quand o  tam bem  entre  
os catholicos se faz sentir esta d o e n ­
ça con tagiosa . O  resultado d ’estas 
idéas rebeldes é o m odernism o q ue  
o S . S .  Pontífice teve  q ue  fulminar 
e anathem atizar p a ia  não infeccionar 
a Santa E gre ja  de  N . S .  Jesus 
C h risto . Ò xa lá  que todos imitassem 
o s  rtobres e brio so s  inglezes, que 
voltam  em  massa á re ligião  doa 
seus antepa ssa d o s , que  foi sem pre 
a re ligião  catholica, unica v e r d a d e i ­
ra a ’ qual todos deviam  voltar, 
visto que d ’ella fugiram .

P. T .  D.

sraitôrníDÍo
A  sociedade  actual está  minada 

de  e lem entos de leter io s  que  p r e - '  
param sua dissolução infiltrando-se 
nas differentes cam adas sociaes que 
debatem  numa co n trad ição  u n iv e r­
sal á procura  do  unico e suprem o 
remedio.

E  e este só  p ode ser encontrado 
nos com pên dios  da doutrina ch r is-  
tã.

« T ão certo, escreve  A  P a la v ra , 
que o catec ism o  catholico  é hoj* 
co m o  foi e será sem pre, o unico e 
sup rem o remedio, p o rque contem 
principios  e docum en tos  d e  v ida  
para todos os tem pos, p o v o s  e 
con diçõ es  ; elle é freio de  todos  os 
vic ios ,  rem edio  de todos os  males, 
regra  de  todos os de ve re s,  apoio  
de todos 03 direitos legítim os, elle 
só retifica as idéas e xtra v ia d a s ,  
p ro m o ve  os  verd adeiro s  interesses 
dos p o vo s, refreira os impectoa de  
rebelião e da anarchia, p o rque  o 
catecism o é o escu do onde r e s v a ­
lam as settas perfurantes do  crime.
da perfidia e rU crueldade  ; sem  

* 1
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elle nenhuma e d u ca ção  p o d e  ser 
solida nem massiça, p o rque  elle e 
a força  q u e  d estro e  as vis p aixõ es, 
é  a sciencia dos  d e ve re s  p o n d o  o 
fcomem em equ il íb rio  cs ta v e l  com 
a  sociedade, é a moral dos deveres  
re l ig io so s  m o stra n d o  nos o s  laços 
d e  am or que unem  a terra co m  o 
céo  e q ue  cham am os religião.

G r a n d e  bem p ro d u z e m  aquelles 
q u e  desem penham  a missão sublime 
e  c iv ilsado ra  de  C a tc c h is ta s  dos 
p o vo s .

D a rio Velloso e Mons. Alberto

A q u e l le  nome, em 1905, tornou 
s e  tristem ente celebre pela terrível  
s o va  que  lev o u  q u a n d o ,e n d e u s a n d o  
V o l t a ir e ,  o  rev. P. D e s iJ e r io  D e -  
schand , com  lo g ica  e conhecim entos 
su p erio res ,* lh e  dem onstrou  a falsi­
d a d e  das  affirrnações. A  polemica 
p ro lo n g a d a  destruiu  de  v e z  o ninbo 
d e  saber h istoríco  e argu m en tação  
logica  que  até então, ta l/ez ,  a lgun s 
atribuíam  ao sr. D a rio  Velloso.

O s  annos correram . S .  S .  sentiu 
n ece ssid a d e  de se fazer falado, c 
eis  q ue  su r g e  no «D iario  da T ard e»  
d e  C u r ity b a  de  6 de  N o v e m b ro ,  a 

'convidar o  d d .  sr. B isp o  de R ib e i ­
r ã o  Preto , M onsenhor A lb e r to  José 
G o n ç a lv e s ,a  declarar em publico, 
como t  cm  que  lhe devia  a cathedra  
q u e  tirou p o r  co n curso  ? m Hbril  
d e  18 9 9 , depo is  d e  h a ve l-a  regida 
interinam ente em 1898.

P o is  bem ; lem os as tres p u b li­
ca çõ es  do  sr. D a  l io ,  d e  6, 8 e 10 
d e  N o v e m b r o ,  e as duas de  M o n ­
s en ho r A lb e r to  de  7 e-9 do mesmo 
m ez. N ã o  ha quem  não veja  im - 
m ediatam en te  a diíTerença d e  l in ­
g u a g e m  : O  sr. D a r io  se apresenta  

•cpm n um erosos  insultos, ofíensas 
calumnias q ue  c liega  a e x te n d e r  a 
toda-a c la sse  s a c e r d o t a l ; M onsenhor 
A lb e r to  restr in ge-se  a afhrmações 
p o s it iv a s  sem jam ais  proferir  uma 
p alavra  que  offenda. E  ò velho 
a xiom a ?... Q u em  sente faltarem lhe 
a rgu m en to s,  reccorre  aos insultos!...

Mons. A lb e r to  aflírma p psit iva -  
.mente, so b  palavra de  honra, que 
O finado sr. C y r o  V ello so  v iera  em 
c o m p an hia  de  seu filho, o sr. D a rio ,  
so lic itar sua intervenção ju n to  do 
G o v e r n a d o r  no sentido de ser  n o ­
m eado para a v a g a  que se  jria  d a r ,  
o  d ito  sr. D a r io .  Mons. A lb erto  
prom etteu e n v id ar  to do  o esforço 

- .nesse sentido e foi p ro cu rar  c  sr. 
G o v e rn a d o r ,  de quem o b tev e  a 
prom essa  d e  nom ear em tem po 
o p po rtu no / O  G o v e rn a d o r ,  mais tar­
d e ,  a borreceu  se d e v id o  a uma a l-  
lu sã o  desrespeitosa  o u  injusta feita 
pelo  sr. D a r io  ks auctoridades  fe- 
d eraes  e estaduaes, mas a n o v o  pe 
d id o  de  Mons. A lb e r to ,  con cedeu 
a  nom eação e  este levando  o d o c u ­
mento ao sr. D a rio ,  o fíereceu-lhe  
seus l iv r o s  para' sè p reparar afim 
d e  fazer mais tarde  o concurso. O  
sr. L u i z  F .  F ra n ça  confirma a n a r­
ração destes factos.

E  o  sr. D a r io  que por nada quer 
d e v e r  a um p adre  ‘tão g r a d e  favo r 
d e  que resultou sua posição social?...  
N e g a  tudo ou quasi tudo ! N e g a  
redondam ente  ter ido  co m  o  pae 
p e d ir  q u e  M ons. A lb e r to  se in te­
ressasse p o r  elle ; nega  que lhe deve  
qu a lqu er cousa !... e  reccorre  a in­
su lto s . '  T e m  para  M ons. A lb e r to  
q u e  se  queixa  ter o  sr. D a r io  trans- 
m itt ido  «aos seus discípulos o  en ­
sino  d e  uma histoTÍa m alevolam ente 
falseada por in im igos rancorosos 
incutindo lhe toda espécie  de p re­
v e n çõ es  contra a E g r e ja  e seus 
m inistros» , estas p a la v r a s :

«Eis p o rque  (p e lo  ensino anti 
' c a th o b c o L -5 . R .  inver.ta, não . se 

peja de 2rchitectar falsidades, p r o ­
curan do  mintar o  caracter  do  pro 

. .  fcssor , alientando' a confiança "que 
d e ve m  inspirar seus ensinamentos. 
D ’ahi esse trabalho de sapa, de 
anno talvez, mas que  se vae  esbo- 
ro a n d o  á p ro p o rção  que o Monge 
n hor m ergulha na ga ler ia  tetrica. 
D esafio  S .  R .  a q u e  p rove  (mas 
p r e v e  : R cs  non verba  /) sejam e r­
rô n eas  as  l ições de  historia  dadas 
n o  G y m n a s io  e escola  Normal.»

C o ita d o  do  sr. D a rio  ! Mal lhe 
sararam  as costas das vergastadas  
trem en das que  levou na polemica 
so b re  V o lta ire ,  e j á  gr ita  p o r  novas 
lições 1 Is to  só  mesm o em C u rit ib a  
o nd e  nãó ha nenhum jo rn al  ca th o -  
lico  em  p o r tu g u e z  q ue  lhe possa 
con testar  as falsidades transmittidas 
aos  alumnos e os  erro s  a p reg o a d o s  
em  publico. E m  qu a lq u er o u tro  
lo g a r  do Brasil  o  sr. D a rio  seria 
impossível, sua posição insustentá­
vel.  S ó  mesmo em C u rit ib a  !...

E  querem conhecer a a rg u m e n -  
t t ç ã o  deste  sabio f  O uçam  :

«Quem offônde as nossas leis

(M o n s.  A l b ^ t o  fez esta censura 
p o r  faltar o  sr. D a rio  ao respeito 
d e v id o ,  pela constituição, as crenças 
alheias) não aou eo (sic  !) são os 
que  prégatn  contra  o  casam ento 
civ íl  (o que os p adres  catholicos 
não fazem , sr. p rofessor !), são os 
que  fanalizam o  p o y o  {R cs, non 
verba /) são  05 que  fazem das e s ­
colas núcleos de  ignorantinos, são 
os co uv eiro s  da R epu blica . O s  que 
offendem nossos- costum es são os 
padres, co m o  o  ic v e r e n d o ,  que  se 
d izem  sacerdotes, e praticam  a hy- 
pocrisia, açulam a intriga e quanta 
vez  se fazem réos de a ltentados ao 
pudor e a dignidade.»

E is  as provas  d o  sr. D a r io  não 
d e v e r  a Mons. A lb e r to  sua cadeira  
de  historia  ! ! !

N ã o  se admirem os leitores que 
ainda não co n hecem  a fina logica  
d o  sr. D a rio ,  «pae e chefe c!o an­
ti d erica lism o em C u rit ib a». Q u erem  
ver que elle mesm o não toma a 
serio o  que  d iz  ? Pois  não r e p a r a ­
ram que elle d iz  : res non verba , 
sem v irg u la  ?, o  que p o d e  significar 
argum entos não, s é  p a la v r a s !...

O  cr. D a rio  re p ro d u z  co m o  pro 
va co m p lem entar  a ’ dos insultos, 
um cartão  do  D r .  Santos A n d ra d e  
em que  este  d iz  ; esta* nom eado 
interinam ente o D a rio » , d e v id o  a ’ 
recom m endação do  coronel Borm ann 
e do  dr. C h a v es ,  co m o  se fosse 
preciso  enn um erar todos os que 
pediram  pelo  solicitante !

E n tretanto , o sr. D a r io  —  ris um  
teneatis / —  afrtrma apo d ict ico  : « E ’ 
p rin cip io  de  herm eneutica  q u e  a 
inclusão de  um e a exc lu são  de 
o u tro s  ! ! ! O ra ,  vejam só ! H abcm us  
confilcntcm  reuni !  A le m  da nossa 
argu m en tação  s e r v im o -n o s  do p r in ­
cipio de  herm eueutica  do  sr. D a rio  ; 
Incluímos o nom e do  sr. D a rio  P e r­
siano de C a s tro  V sl lozo  11a lista dos 
que de  logica  e das  re gras  da boa 
educação  não sabem patavina ; lo g o  
os  nomes d e  seus ad ve rsá rio s  estão 
exclu idòs  d e sta '  m esm a lista pela 
lo g ica  do  «pae e chefe do anticle- 
•ricalismo de  Cu rit iba.»

ü  r e s p e i t o  a o  p u i o r  d a  i n f a a c i a
Não ha quem-não deplorore hoje 

0 menoscabo da verencundia na e- 
dade juvenil .  A s  maximas dos l i­
bertinos se progagam pela imprensa, 
pelo theatro e até pelas conferências 
das cathedras escolares.

E : uràa grita  impudica que se e- 
leva, ameaçando rasgar os véos da 
natureza, estinguir o, antigo res­
peito ao pudor e, de pancada, ater­
rar para sempre 0 recato da infân­
cia qne o poeta decantou na «m a x i- 
.ma feveren tia». _ ,

Os arautos da desfa‘çatez moderna 
vociferam que 0 pudor é um senti­
mento moderno, engendrado pelo ele­
m ento christão  e pelo elem ento ger­
m ânico.

Um palrador de pedagogia fescen- 
nina declama, que a verencundia ou­
tra cousa não e, se não um  produc-  
to da doutrina c h n s td  em relação  
ao caracter peccam inoso de certos 
in sti netos.

E m  todo este desguelaf-se iinpio 
e obsceno, claro apparece o intuito 
de tornar odioso 0 Christianismo. 
Pelo envez, não seria uma gloria 
iinperecivel e  fulgida para a  nossa 
religião, se, além das múltiplas be- 
nemerencias sociaes, t ivesse paten­
teado não só a necessidade, a excel- 
leucia, a acção benefica e moral do 
sentimento do pudor / mas tainbem, 
pela primeira, tivesse inculcada a 
noção d ’esta mais formosa auréola 
da juven tu de  ?

Entretanto, se è verdade que 0 
Christianismo tem fortalecicle e uo- 
bilitado este sentim ento; verdade é 
tainbem que elle tem sempre existi­
do, desde que os homens -começaram 
a existir, como um frueto, que a 
mesma natureza humana possue em 
si, de mais delicado e de mais su­
blime. Apregoar 0 coütraho revela 
perfidia e ignorancia Se não, ve ja­
mos.

Refere PIutarco ( D  que Catão es­
crevera de proprio punho em lettras 
cubitaes umas narrações históricas, 
afim de que os filhos tivessem de 
que aprender e imitar ; nunca ou- 
scu, em presença cTelles, proferir 
palavras lubricas, nem banhar-se : 
e Ciçero (2) accrescenta «é assim 
que nòs vem do alto certos funda­
mentos de verencundia»,

E ’ bem nota a lei de Augusto, 
que vedava ás mulheres assistirem 
ao espectáculo dos ahtletas (3,JrHoje, 
nas nossas Capitaes, as matronas,as 
donzellas, os meninos não se peijain 
de assistir ás lnctas dos campeões 
elephautinos,

Suetonio não deixa de incriminar 
a Tibêrio, por têr dado a seus olhos 
libidinosos 0 pabulo de inverecundas 
liguraà. Porque, como observa Pro- 
percio (4), 0 qual coudemua às pe­
nas subterrâneas 0 pintor de.shoues- 
fco ; «Pecca, quem contempla obsce­
nidades» ,

Apezar de tudo isto, hoje a febre 
epidemica doa cynematogruphos a r­
rasta com delírio as lámiiias chns-

tãs para as fitas capitosas de seenaâ 
impudicas e para os museos de uti- 
dezes, onde os m ysten o s  infaudos 
da natureza depravada accendem o 
facho rubro e impetuoso de paixões 
abjectas nos corações/ virgineos das 
donzellas e dos maucebos.

Posto que os incrédulos modernas 
se abriguem sob 0 céo da G récia,  
tapetada dos iardins da graça  e da 
formosura, para demandar exemplos 
e auxilio ás suas vesanas e indecen­
tes utopias ; na própria Grecia  en­
contramos as mais lindas licções de 
pudor.

Oallimaco nos descreve a Casta 
Diana, coberta de larga e fluente 
tuuica até os artelhos, e no mes­
mo liymno nos canta que ella pedi­
ra e obtivera, eai graça, uma per­
petua virgindade. Tomada de colle- 
ra. a mesma Deusa puniu severamen­
te uma curiosidade im p u lic a  de At- 
teou.

E ste  sentimento do pudor transpi­
ra ogualmente de urna narração de 
Erodolo (5), quando refere que Gi- 
ge, rainha da L yd ia ,  a uma propos­
ta do rei, deu primeiro uma repul­
sa decorosa e altiva, pedindo-lhe de­
pois, como a um amigo, que lhe nâc 
fallasse de cousas illicitas, porque 
«0 depôr a  tunica era o mesmo que 
depôr 0 pudor».

O mesmo auctor accrescenta que 
os gregos, de ambos os sexos, se 
ju lga m  torpemente affrontados e e x i­
gem uma vingança de morte, quan­
do olhares impudicos se deleitarem 
em alheias nudezas.

Os antigos, como diz Ennio, ci­
tado por Cicero, foram mais além, 
considerando 0 ultraje ao pudor co­
mo principio de delictos e a  sua 
guarda, como principio de delictos 
e a sua guarda, como principio de 
muitas virtudes.

0  mesmo inculca Aristóteles e 
Juven al (6) accrescenta : «Ao m e­
nino se deve maxima reverencia». 
Qne muito pois que ur-ia donzella 
diga em Plauto ; «Eu não estimo 
sêr dote que dote chamam ; mas a 
verencundia e 0 pudor».

Si^ todavia na Grecia  existiam al- 
guue ritos religiosos, eivados de 
obscenidades ; isto patenteia tão so­
mente que a religião pagà era torpe 
e corruptora ; nãó elevava a  alma ; 
bem merecia as iuvectivas  dos poe­
tas, dós oradores e dos homens ho­
nestos ; e impellia a umanidade, enó- 
jada de torpeza?, para 0 Christianis- 
mo nobre, casto e. divino. D e  resto, 
suppoudo outresim .que  os antigos 
não tivessem tido ideia nenhuma do 
pudor,{isto nào seria razão sufiiciente 
para apontaí-os como de exemplo aos 
modernos. .

Pelo  envoz, como pondera 0 pro­
testante D r. Schüliie (7_), «em todos 
os povos 0 sentimeniò do pudor ín- 
diòa sempre- um certo gráo de nobi- 
litação ; pelo contrario, reproduzin­
do as palavras de Peschel, a. corrup­
ção da moral de Rom a antiga, toi 
sempre acompanhda pçlo desprezo 
das normas .fia decencia

Necessário se faz pois que os paes 
,e os educadores arredem a infancia 
dos perigos de lhes macular a  inno- 
cencia, permittindo desidiosameute a 
promiscuidade sexual nas aulas, nos 
jogos.

E onge  dos olhos angélicos da j u ­
ventude certas revistas illustradas, 
que 0 sectarismo judaico  adrede in ­
venta e  bosqueja, para corromper 
os meninos. A ’s perguutas pois in ­
gênuas e precoces das crianças, não 
se minta ; mas responda-se simples­
mente não ser ainda tempo de sa­
ber isto tou aquiilo. Uma iufancia 
educada na escola do pudor será 0 
sorriso da familia, a. gr inalda da 
sociedade, e, corno diz Wolfratn de 
Escheinbach, “ 0 Daluarte inexpugná­
vel dos bons costumes*1.

R. J .  M. N. S. J .

(l)O atone. Cens. n. 20.
(De) Olüciis I. 35—  De Orat. II .

55.
(Sv et . ,  A u g u st .  44.
(4J Propert. 1. 11, eleg. 23. 21
( 5) jETrodoto. J. 3.
(6)  J u ve n . Sat. X I V .  v .  47.7 Dr. Schãfiie. E s tru ctu ra  e videç 

do corpo social. P .  II ,  pag. 202.
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A S  R I Q U E Z A S  B A S  O R D E N S  
R E L I G I O S A S

M uitos ha que para p rega rem  ou 
defenderem  a p erse gu ição  ás O r ­
dens re ligiosas, d ã o  o  seguin te  
m otivo  ; A s  O rd e n s  com  o  tempo 
vã o  ajuntando g r a n d e s  riquezas 
tanto em bens im m o vcis  c o m o ’ em 
dinheiro  ; estas riquezas não são 
mais alienadas nem trasem  b e n e ­
ficio a lgum  á nação, são bens p e r ­
d idos  para o paiz  e dahi se vê  que 
as O rd e n s  são prejudiciaes a vida 
ecouom ica do  paiz.

V a m o s por partes. S e rá  verd ade  
que  as O rd e n s  re ligiosas  p ossuem  
riquezas enorm es ? A lg u n s  co n v e n ­
tos chegaram  no co rrer  dos seculos 
» possuir bens co n sid e rá v e is ,  a 
m aior parte  porém  não possuem 
senão o  necessário para o  sustento 
de  seus m em bros e para a m a n u ­
tenção de suas o b r a s ;  m uitos c o n ­
ventos lutam mesm o com g ran d e s  
ditticuldades para fazerem írente a 
seus com prom issos. A s  indicaçõe-j

para os  bens dos  re l ig io so s  são 
quasi sem p re  e x a g g e r a d o s  c o m  o 
fim de  d e sp e rta r  anim osidades  co n ­
tra elles. U m  exem p lo  clássico disto  
é a F ra n ça ,  o nd e  o g o v e r n o  d e ­
clarou que  os bens das  O rd e n s  
tinham o valor d e  mil m ilhões e 
depois  d e  serem  v o t a d a s  as leis de 
p erse g u içã o  e confiscação o mesm o 
g o v e r n o  declaro u  que  o  v a lo r  dos 
m esm os ber.s não ch e g à ra  á m etade 
da scm m a in d ica d a  e que  0 g o v e r n o  
e x a g g  erára  a som ma para  fazer 
v o t a r  a lei.

E ’ preciso  n otar  ainda, que  um 
co n vento  não é  uma unica pessoa, 
mas co m p õ e-se  d e  m uitos  m em bros. 
N a  F ra n ç a ,  o n d e  antes da p erse­
g u içã o  h a v i a  os co n ve n to s  mais 
ricos e. o  va lo r  tota l  dos  bens de 
todas as O r d e n s  era d e  cerca  de  
450 m ilhõ es  de francos, v iv a m  nos 
co n ve n to s  190 mil re l ig io so s. A q u el .  
Ia quantia  re p re se n ta v a  pois  para  
cada re l ig io so  uma fortuna d e  2.300 
francos ou um a ren da  annual de  
83 francos ou seja d e  50 mil réis. 
A  cham ada fortuna fabulosa não 
daria  para o susten to  se os r e l ig io ­
s o s  não se  seu ste n la sse m  co m  seu 
trabalho.

C o m p a ie m o s  com isto as fortunas 
enorm es q ue  se  acham  nas mãos 
de  p articu lares  o u  de  p equenas 
famílias. A  familia dos  R o tc h i ld s  
p or si só  p o ss u e  fortuna m aior que 
todas ás casas re l ig io sas  do  m un do 
inteiro. P o r q u e  não se reclama c o n ­
tra elles ? C e rta m e n te  os  bens das 
O rd e n s  re ligiosas  foram gan ho s mais  
hon estam en te  que  a fortuna dos 
R o ts ch i ld s  e de  m uitos  o u tro s  mil- 
l ionarios. P o is  aquelles  bens são  ou
0 fruto do  trabalho dos re lig io so s, 
ou o fru to  d e  d o a çõ es  de  pessoas 
e nações recon hecidas. « A  riqueza  
d a  E g r e ja ,  d iz  o ce leb re  T a in e ,  não 
é senão o tr ib u to  de  g r a t i d ã o ;  seu 
va lo r  d e ix a -n o s  co n h ec er  o  valor 
d o s  benefícios que  a E g r e j a  d is ­
pensou aos p o vo s».

E  serão  inúteis para paiz  os bens 
q ue  perten cem  às O rd e n s  religiosas? 
D e  m o do  a lgum . E s tes  bens p agam  
im p ostos  da  mesma fórm a com o 
q uaesquer outros. A lém  disto, q u a n ­
tos benefícios espalham ao r e d o r  de 
si os co n vento s  que  p ossuem  a v u l-  
ta d ç s  bens ! E lles  mantêm o  culto 
re lig ioso, elles a b re m  e mantêm 
casas d e  instrucção gratu ita  m uitas 
vezes  casas g ran d io sas  onde cente­
nas de filhos do  p o v o  recebem  g r a ­
tuitam ente instrucção  p rim aria  ou 
sup erio r,  elles fundam  e sustentam 
casas de  caridade, hospitaes e asylos  
para m ilhares de  enfermos e d e s -
1 erd a d o s  da fo rtun a.E  quantos são 
os p o bres  que  to do  dia  recebem  
com ida  á porta dos c o n ve n to s  tanto 
que  é cousa ge ra lm en te  reconhecida 
que a . miséria  é  m enor e menos d o ­
lorosa  nos lugares  onde ha c o n v e n ­
tos do  que  nos outros.

C o n co rd a m o s,  porém , q ue  de  fac- 
to os  bens  das  O rd e n s  re lig io sas  
foram sem p re  a causa das p erse ­
g u iç õ e s  m o vid as  a ellas, co m o  m o s ­
tram os exem p los  recentes da  F ra n ça  
e P o rtugal .  Q u a e s  cães  famintos 
cairain os a gen tes  e a m ig o s  do  
go v e r n o  so bre  a.s* casas re lig iosas  
e so bre  as egre jas  e ench eram  á 
vontade seus vastos  bolsos. E  em- 
quanto santas R e lig io sas ,  exp ulsas  
de  sua casa, m o rriam  a ’ fo m e nas 
ruas de  Paris , as  am asias de  D u e z  
e o utro s  con fiscadores  co b ria n v s e  
de seda e de  pérolas e exc la m a va m  : 
A b a ix o  os co n vento s, v iv a  a con* 
fiscação do s  bens dos  co n v e n to s .

J. B.

Movimento religioso
BO M  J E S U S  

Congr.  das F i lh a s  de Maria

A direetoria  da P ia  U ni ão  
da Co n g re g a ç ã o  das F i lh a s  de 
Maria erec la  na Igre ja  do  Bom 
Jesus,  av isa  a todas  as  c o n ­
g re g a da s  qu e  precedida  de no­
vena  tem de se  real i zar no dia 
8 do corrente  a  festa de Im- 
m ac ula da  Co nce içã o  ; a qual  
co nsta  de G o m m u n h ã o  geral,  
recepção  de n ova s  c o n g r e g a ­
das  ; a tarde iponente  pr oc is ­
são.  P a r a  todos os a c t os  pede'  
se 0 com par ec i m en to  de todas 
as  i rmãs para ass im dar  maior 
realce a festa e prest arm os  h o ­
menagem a nossa ex ce lsa  R a i ­
nha.  T a m b é m  pede-se  as  ex 
mas fami l ias  qu e  qu ei ra m  m a n ­
dar se us  anj inh os  para  a b r i ­
l hantar  as  festa e prestarem 
corte jo  a  sua  exce l sa  rainha.

Desde já a gr ade ce  a t o d a s  a 
co rp ora ção  qu e  c o u ta  serto  com 
elle.  •

A  Secretar ia

AS SOC IA ÇÃ O DAS
D A M A S  D E C A R I D A D E  

De ordem do R e v m o .  Padre 
Director  av iso  ás  S e n h o r a s  D a ­
mas  de Ca r id a de ,  qu e  a m a n h ã  
4-, h ave rá  reunião ás  5 I j2 da 
tarde.

T a m b e m  t icáráo j á  a v i sa d as  
para to m a re m  parte na  procis  
são  da Imtna cu iod a  C o n ce iç ão  
a re a l i zar-se  no d ia  8 do co r­
rente.

A  secretaria 
C a r l o t a  B. d e  N b g r e i r o s

C I R C U L O  C A T H O L I C O  
De ordem do R ev m o.  P.  Di­

rector  av iso  as  i rmãs  do C ir ­
culo,  qu e  a m a n h ã  4 do co r r e n ­
te h a v e r á  re união  ás  5 horas 
da  tarde,  no loga r  do cost um e 

A  secretar ia  
O l í m p i a  d e  S o u z a  A g u i r r e

N O T A S  E N O T I C I A S
N o v e n a  d a  C o n c e i ç ã o

C o m  g r a n d e  cçn cu rren cia  de fieis 
v e m  se  rea lizando  de sd e  quinta 
feira, a n oven a  que  p recede a festa 
d e  N o s s a  S e n h o ra  da C o n ceiçã o  ; 
d e v e n d o  na terça feira iniciar-se o 
tr id u o  solemne.

P a d r e  E l i z i a r i o
R e g r e s s o u  na terça feira da c a ­

pital, o n osso  estim ado  v ig á r io ,  
re vm o . p ad re  E liz ia r io  de C a m a r g o  
B a rr o s .

P a r a  S .  R o q u e
S e g u iu  d e  m udança para  S .  R o ­

que, o  sr. L u i z  A u g u s t o  Cintra .

O  nosso  illustre  co n terrân eo  e 
in sp irado  artista  sr. Jonas de  B a r ­
ros, va e  pintar o q u a d ro  q u e  será 
co llocad o no tecto da  egre ja  de  S .  
B en edicto , representando .a im a gem  
do  m esm o santo, tirada do  natural.

O  sr. Jonas, d e v o to  fervo roso  do  
g lo r io s o  S .  B en edicto , pos o seu 
s e r v iç o  g r a tu ita m e n te  a d is p o s iç ã o  
da d ign a  com m Í9são d e  o b ra s  da 
egreja.

Novos bacharéis
F o ra m  a p p ro v ad o s  nas matérias 

d o  quin to  anno da F a c u ld a d e  de  
S ã o  Paulo, os  nossos intelligentes 
conterrâneos drs. A rc i l io  B o rg e s  
de  A lm e id a ,  C arlo s  de  S o u z a  G e -  
ribell© e  E d u a rd o  da C o s ta  G alvào .

O  prim eiro delles devia  ch e g a r  
hontem  a esta c idade, e sta n d o - lh e  
p re p a ra d a  s ignificativa  recepção.

F e lic ita m o s  aos nossos jo v e n s  
patríc ios, fazendo v o to s  para que 
na v id a  pratica colham farta mésse 
de  venturas.

— O  nosso jo v e n  am igo  A n to n io  
João Baptista  A ndreatta  p art ic ip o u -  
nos ter s ido  ap p ro v ad o  em to d as  
as matérias d o  s e g u n d o  anno na 
escola de  pharmacia de S .  Paulo.

P arabéns.

l)e P í r a c i c a b i
C h e g o u  de re gresso  de P i r a c i ­

caba a senhorita  B iloca  filha, do 
sr.  M anuel Ca stan h o  d e  B a rro s ,  
a g r ic u lto r  neste  m unicíp io .

N a  e i d a d e
E m  vis ita  a seus parentes, está 

na c id a d e  o  sr. Joaquim F e r r a z  
d e  A lm e id a  P ra d o ,  a b astad o  a g r i ­
cultor em Ju n d iah y.

Exames
C o m e ç o u  na  u l t i ma  se gu nd a  

feira, o e x a m e dos a lu m n o s  do 
gru po  escolar .

A n f h o u t o m  come ço u t a m ­
bem 0 e x a m e  das  escolas i so ­
ladas.  esta. ido a co m m i s s ã o  
qu e  o pres ide ,  co m p o s ta  dos 
seul iores  Fran ce l l ino  C i t r a . J o ­
sé A u g u s t o  da S i lva  e F r a n ­
cisco Na rdy  Fi lho.

Co m ple ta  13 a n n o s  no dia (» 
do corrente 0 menino  B e n e ­
dicto Nico lau  F ra n ci sc o ,  f i lho  
do sr. Jo aqu im  J. Luiz.

Içjreja d e  S.  B o n d i c i o
E s m o l a  ang ar i ada  d u r a n t e  

0 mcz de N o ve mb ro,  pelo sr. 
Marcolino C.  C a m a r g o  28$300.

A n n u i i e i o »
Para  os que hoje  p u bl i ca m o s  

da L oj a  Braz i le i ra  e C a sa  Ee- 
eletica,  c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  
dos  nossos  leitores.

O s  y l u a n o s  110 E x e r c i t o
O nosso i l lustre co nt er râ n eo  

general  Fel ic iano Mendes de 
Moraes,  foi nomea do com m a n ­
dante  da  quinta  br igada  e s t r a ­
tégica,  em A q u i d a u a n a ,  no E s ­
tado de Matto Gro sso .

Em te legra inma do  Rio de 
Janeiro,  n o t i c i ara m  os j o r n a e s  
da  capital ,  qu e  o nos so  illus* 
tre conterrâneo sr. coronel  
Jo aqu im  Mart ins  de Mello,  se-



i á  promo vid o  a general  de d i­
visão,  e com o a 2r de dezem br o  
p r ox i m o  att ing irá a c o m p u l s ó ­
ria, será re formado nesse p o s ­
to,  co m a g ra d u a ç ã o  de m a r e ­
chal.
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S a n t a  C1:»nh 
O Mov iment o  da mesma d u ­

rante  o niez de No ve m b ro  fui
0 se guinte  :

Ex is t ia m  em tratamento  
Ho m en s  32
Mulheres 29—61

Entrai  a 01 
Homens 
Mulheres 

Sá h i ra m  cu r ad o s  
H o m e n s  16
Mulheres  8 —24

F a l le cer a m  
H om en s  3
Mulheres  2—3

Fi ca ram  em t rat am en to  
Homens  38
Mulheres 24—62
O s fa l lec ido s  foram o s  s e ­

guin tes  :
T h e o d o r ò  Barreto ,  J o ã o  T o -  

bias,  Ubald ino  C o rr êa ,  Candi-  
da  R o d r i g ue s  e R o z  P iacant i*  
n i.

Do nat ivos  

D. Maria do Espir i to  Santo ,
1 a rrob a  de ca fe e 5 l it ro* de 
a rro s  em casca;  d. E s co la s l i c a  
de  A l m e id a  Sa m pa io ,  1 sacc a  
de  café,  t de  a ss uc ar ,  1 de  a r ­
r o z  e 1 de feijão; d. C l a r a  A l ­
v e s  F r a n c o ,  1 sacca de ca fé  e 
o  sr. Sa l les  C u r y  l sacca  de 
café.

O T h c z .  A d o l p h o  B a u e r

Secção Escolar
C o m  o intui to  de es t i ­

m u la r  os  intel l igente aluni- 
i ios  e a l u m n a s  do nosso g ru p o  
e s co la r  e me smo  d as  escolas,  
res o lv em o s  abr ir  esta secção 
na  qunl  se rão  publ icad as  as  
p r o v a s  escriptas  classi f icadas 
e m  primeiro  e se gu n d o  lugar 
n o s  concursos.

Inaug ura m a se cção  as  intel- 
l ig en ie s  a lu m n a s  do 4 .° anno  
1I0 gru po  es co l ar  se nh o r i t as  
L u i z a  S i lva  e A n t o n i e l t a  Br uni ,  
c lass i f icadas em primeiro  lugar  
110 co ncu rso  ab er to  por o c c a -  
*i fio da festa da bandeira  ;

D E S C R I Ç Ã O  D A  B A N D E I R A

S alve lindo pendão da esperança /
E s t e  hino que  enteam os entusias­

m a d a s  antes do  inicio dos trabalhos' 
e s c o la re s  é d edicad o  a* nossa inclita 
Bandeira .

F ica m o s  patéticas q uand o  a d m i­
ra m o s  o  conjunto harinonico que 
fo rm a  o  nosso sacrosanto Pendão.

S e  p ode haver  sim bolo que  nos 
e x a lte  e  m ereça respeito, é por certo 
o  que representa  a nossa extrem e- 
c id a  Patria.

A  nossa Pa n d eira  não tem rival.
A tr a v e s s a  g e r a ç õ e s  sem p re  a lta­

n eira  co n vid a n d o  nossos p atr íc ios  
p ara  defendel-a perante qu a lq u er 
u ltrage .

Ja t ivem os quatro  B a n d e ira ? :  —
A  i . a que era inteiramente branca 

foi edificada em 1649, e serviu  até 
a  c h e g a d a  de  D .  J oã o  V I  ao Brasil.

A  2.* que teve uma pequena 
m o dif icação , foi instituída em 18 16  
q u a n d o  o  B ra s i l  foi e le va d o  a ’ c a ­
t e g o r ia  de  reino.

A  3.* ideada p o r  José Bonifácio, 
foi posta em v ig o r  por decreto  de 
1 8  d e  setem bro de  1822.

A  4.* que  é a actual, d ifere  da 
3 .a p o rq ue  a esfera  celeste  era s u b s ­
t itu ída  pelas a rm as imperiaes, lendo 

tam bem  um ra m o  d e  café e fumo 
—  ladeando o  escu d o  —  l iga d o s  pelo 
la ço  da N a ção .

A  actual B a n d e ira  foi ideaaa

F' O  D  H E T I  M ~ í 6T

pelo g o v e r n o  p ro viso r io  em 19 de 
n ov em b ro  de 1889. N o ssa  B a n d e iia ,  
e  a mais bela, q u er nas suas co res  
011 nos seus significados.

A  C r u z  de  C r is to  que havia  em 
outra B andeira  é substituída pela 
conste lacao do  C r u z e ir o  do  Sul.

O  g ran d e  reccangulo verd e  re p re ­
senta a natureza  vjva -  extensas  
f lorestas —  e a p rim a ve ra  v ir iden te  
sem pre eterna. O  lo za n g o  am arelo  
sim boliza a natureza morta —  nossas 
r iquezas  em meraes preciosos.

A  esfera azul é a fiel pro jecção  
d c  cé una manha de  1 5 de n ovem b ro  
de  1889 no R io  de  Janeiro.

E s t a ’ ê lte t icam e n te  o rn ada  d e ^ i  
estrelas de  tamanho e brilho desi-  
g u aes, p o rq u e  foram tiradas de 
d iversas  constelações. S im bolizam  
o s 30 E s ta d o s  do  Brasil  mais o 
D is tr ic to  Fed era l.  A s  constelações 
q u e  vem o s  na B andeira  são  3 : —

1 .a) A  d o  C ruzeiro  do S u l  fo rm a ­
da por 5 e stre las,  cuja alfa —  M a ­
galhães  —  é a estrela inferior do 
braço  m a io r  ; as outras  4 estrelas 
são : beta , guimma, delta  e  èpsilon.

2 .®̂ A  conste lõçâo do T riâ n g u lo  
A u s tr a l  formada por. 3 estrelas 1 
a lfa , beta e  gam m a,

3.a) A constelação d o  Escorpião  
formada por 8 estrelas  cuja alfa é 
A n to res. A s  outras 7 são : beta, 
delta, èpsilon , kappa, larnbda, m u  e 
tau. A c im a  da faixa, ao alto vem os 
uma estrela de  i .a  g r a n d e za  que a 
Espiga  — alfa da constelação da 
Virgem  e  representa o E s t a d o  do 
P ara ’ . A b a ix o  da faixa vem os 3 
estrelas de  i .a  gran d eza  a 1 a é 
Procyon  - - alfa do  Cão M enor ;  a 
2.a é S ir i  um  —  alfa d o  Cão M aior ; 
a 3 .a é Canopun  —  alfa do  N avio

S e g u in d o  a direcção do  C ruzeiro  
e  abaixo , vem os uma pequenina 
esfrella —  é  a P olar do S u l  —  sigm a 
da constelação d o  Oitante.

E sta  estrela representa  o  D is t r i ­
cto  F ed era l,  não só pelo seu tama 
nho com o pela sua situação g e o ­
gráfica.

O  faixa branca que atravessa a 
esfera representa o  caudaloso  rio 
A m azonas. O  lema —• Ordem  
Progresso  —- que esta inscrito nesta 
mostra os a licerces onde se assen ­
tam seculares ro lu m as do vasto  
edificio  da Patria ,  e tam bem  nos 
ensina que  a ordem  é a base es 
senoial do Progresso.

E sta  lagenda, e s t a ’ g r a v a d a  em 
letras verd es  para dem o nstrar  a 
nos*a p rim avera  eterna e as riquezas 
v e g e t i e s  d.. A m azonas.

O  argen tin o  ceru leo  —  rem on ­
ta a afastados tempos.

R e c o r d a m - n o s  a raça p o rtu gu eza  
de  que p ro viem o s, e a  mudança, de 
um paiz de scon h e cid o  e inculto 
para este c iv il iz a d o  e  forte.

E m  nossa Bandeira, as cores, os 
emblemas, tudo afinal p rende se 
arra igadam ente  aos ar.teeedentes 
históricos.

S ó  a sua presença é bastante para 
encorajar o general  no cam po da 
batalha, e mesmo derram ar seu 
sa n g a e  para g lor ificar esta pujante 
e hospitaleira N a ção .

Um coração sem am or a ’ Patria 
é um cam po cheio  de  espinhos sem 
uma unica flor que nele se  abra e 
o  amenise.

C o leguin has, sejamos re co n h eci­
das a ’ nossa terra natal que é a 
nossa segun da  Mãe, e que carinhosa 
nos acolhe, m esm o quando t itubea n -  
les ensaiamos os primeiros passos.

F.’ a este solo patrio  que d evem o s  
con sagrar  nosso am or. Èm  conti 
nencia sau dem o s a Im ag em  do 
Brasil, soberano e livrí* !

Y i ú ,  i-8 —  X I  —  9» r.

L u z i a  S i l v a  ( 4 . 0 a n u o )

D E S C R I Ç Ã O  D A  B A N D E I R A  

E ’ a Bandeira o sim bolo da P. tria, 
por isso, d e v e m o s  amai a e respei- 
lal-a.

ilor c José
A M A R A S  A D E U S  S O B R E  T O D A S  A S  

C O U S A S  
I V

O honr ado  e s ingelo Pedro  
fi cou des l umb rad o,  entrando 
110 palacio do conde  de T o r -  
jre verde  ; nunca  vira tauta  ri­
q u e z a  e explendor .

—  V e n h o  receber  as  ordens  
d o  s e n h o r  conde,  d isse  Pedro ,  
d i r i g i n do  se a um  dos lacaios.

—  A l i !  procura o se nh o r  a d ­
m in is t ra d o r ,  mora alli,  r e s p o n ­
d e u  o  lacio, a po n t an do  para 
u m a  porta.

—  O senh or  c o nd e  mandou-  
jn e  recado  de que me quer ia 
fa l lar  repl icou Pedro  sotn fir- 
jneza.

Naquel le  m om en to  a pp are  
ceu Fabrie io  no al to  <ia e s c a ­
da e disse em voz alta :

—  Já  veio o rendeiro  Pedro  
Fe r na nd es  ?

—  Já  veio,  respondeu o la ­
caio.

—  Pois  que e n t r e ; o senhor 
conde  espera-o.  O u v i n d o  es tas  
pa lavras,  a fa s ta ra m- se  09 cr ia­
dos para dai  pAssagem a P e ­
dro.  que subiu sem receio

Depois de a t r a ve s sa r  q u a l i o  
ou cinco sa las  s u m p t u o s a s  Fa- 
br ic ic  correu  um repostei ro,  
a n n u u ci o u  o rendeiro  Pedro  
Fernandes ,  e, fazendo signal  a 
este para entrar,  ret irou-se ,  
torna ndo  a correi  o respostei  
ro.

A ’ vista do seu senhorio,  
Pedro  ficôu confuso.  0  conde  
de T o u rr e v e id e .  teria uns cin 
coenta  annos;  pae dc oito fi-

U m  junto  oagullio  nos enche a 
alma, ao term os d e  tratar da gloriosa  
data 19 de  n ov em b ro ,  dia em que 
se constitue  na alma deste  p o v o ,  a 
ve rd adeira  Escola de c iv is m o  e de 
patriotism o, pelo a v u l t a d o  n u m é io  
de  heroes, que tem g r a v a d o  em 
caracteres de  ouro, seus nom es nas 
p aginas  da nossa H isto ria  Patria, 
em pról da B andeira  B ras i le ira .

N o  Brasil  j a ’ h o u v e  quatro  Ban 
deiras.

A  i .a ,  serviu  de 1Ó49, até  a  
c h e g a d a  de  D .  João V I  ao R io  de 
J a n e i r o ; — era inteiramente branca 
—  com a esfera a rm iU r de  ouro  
no centro. A  2 .a, foi instituída em 
1 8 1 6 ,  por D . João V I ,  quand o  o 
Brasil  foi e le va d o  a ’ ca te g o r ia  de 
R e in o  —  diferia da i .a ,  por ter a 
esfera arm ilar  so b re p o sta  a um 
escu do azul.  A  3.a B andeira , foi 
ideada pelo i lustre p ersonagem , José 
B. A .  e S i lv a ,  q u a n d o  deu-se a 
proclam ação da In depen den cia , na 
colina do Ipirangp.

F oi creada  por D . P e d r o  I por 
decreto  de 18  —  9 — 18 2 2 . E sta  B a n ­
de ira ,  era sem elhante a ’ que  p o s ­
su ím o s  a g o ra ,  c o m a  diferença a p e ­
nas, de  ter em lo gar dà esfera celeste 
as a rm as imperiaes, c ircu n d ad a s  
por um anel azul, com vinte estrelas 
brancas, s o b re p o sta  a um  escu do 
azul, cu jos  lados  tinham  dois  ram os 
de café e fum o, l ig a d o s  p elo  laç© 
da nação.

A  4 .a B andeira ,  que é  a atual, 
foi creada pelo go v e r n o  p ro viso r io ,  
a 19  —  11  —  1889.

E ’ a mais bella de todas as B a n ­
deira s ,  das nações do mundo.

Pos.sue as s ig n a t iv a s  cores:  verde, 
am arello , azul e  branco. A  cô r  verd e, 
que  serve  de  fundo á Bandeira, 
sim boliza o s  prados verdejantes,  as 
cam pinas  v ir iden tes  e as  extensas  
florestas do  A m azonas.

O  lo za n g o  amarelo, s im boliza  a 
natureza m orta  —  o o u ro  —  que 
foi encontrado em  g ran d e  abundan 
cia, pelo3 audazes  bandeirantes. A  
esfera azul, significa o  céu da nossa 
qu e rid a  Paft ia .  A s  21 estrelas, de 
diferentes tam anhos e b r i lh os ,  s im ­
bolizam os ao E s ta d o s  do  Brasil 
mais o D U tricto  F ed era l .  Nesta 
esfera, tem os d iversas  con ste lações  ; 
entre ellas destaca se a constelação 
do  C r u z e ir o  do Sul,  que forma uma 
cruz, que é semelhante a C r u a  de  
Cristo. E ’ tormada de 5 estrelas :—  
a estrela de M agalhSes, q ue  é  a 
alfa. está co locada na e xtrem idade  
interior do  braço  maior da C ru z . 
A s  o utra s  são : beta, ga m m a , delta 
e eps i lo r.  O  C r u z e ir o  do  Sul,  nos 
faz re lem brar o a n t igo  que os por- 
tu gu ezes  d e ra m  ao n osso  torrão  
—  T e r r a  de  Sta . C r u z ,  —

A ’ direita do C r u z e ir o ,  tem os o 
T r iâ n g u lo  C e n tra l ,  que é form ado 
p or 3’ estrelas alfa, beta e gatn- 
ma.

A '  direita  baixa, tem os a co3te- 
lação do  E s c o r p io ,  que  é form ado 
p o r  8 estrelas, cuja alfa é A m a r  es.

A s  outras 7 Pão: beta, deltu, ep$l 
lon , m u , larnbda, tau  e koppa,

T o d a s  estas con3telações são c o m ­
pletas.

A o  alto, acima da fa ix a ,  tem o s  
uma estrela de 1 .a g r a n d e z a ,  é á 
E sp ig a , alfa da constelação da V ir ­
gem  e representa o E s ta d o  do Pará.

A b a ix o  da faixa, á esquerda, 
formando um a ngulo  muito obtaso, 
tem os 3 e s t r e l a s :  —  1 a Procyon, 
que é a alfa do Cão m enor , a 2 .a 
S ir iu s ,  que é a alfa do  Cão m aior,
3.a Canopus, alfa do N avio.

A b a ix o  do C r u ze ira , na mesma 
direçãa, está uma estrela pequenina, 
que representa o D istricto  F edera l.

F.’ a estrela P o la r  do S u l,  é a 
s igm a da co n tclação  do  Oitante.

A  esfera é cortada por uma faixa 
branca, que representa o im menso 
rio A m azo n a s, o nosso equador 
v i s iv e l .—

A  F E D E I t A Ç A O

Esta faixa tem o lema « O rdem  e 
Progresso», - é  a aspiração  p a tr ió ­
tica. do povo brasileiro.

E ste  lema, eatá g r a v a d o  em c a ­
racteres verd es, para  re co rd ar  a 
riqueza  vegetal  do  Am azo?ias.

A  nossa Bandeira  brasileira, c o n ­
serva  duas co res  da a n tiga  B andeira  
p o rtu g u ez a  : o b ra n co  e o azul.

E stas  cores, n os record am  que  o 
B ras i l  foi colonia de P o rtu ga l ,  e 
que  a elle de ve m o s  o  descobrim ento, 
a colonização, e o d e se n vo lv im e n to  
desta abençoada Patria, que  é digna 
de to do  o respeito  e veneração. 

Y t ú ,  18 - X I  -  9 1 1 .
A n t o n i e t a  B r u n i  ( 4 anno)
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| C O U J l d N H A G  F R E Q U E N T È |
^  A c h a - s e  á venda nesta ty  
í i  po gra p h ia  p o r  3 0 0  réis o ^  

exem plar o opusculo  d o  Rev- 
mo P a d re  A n to n io  Bueno de 
C a m a r g o  so bre  a c o m m u - 
nhão freqüente. "E’ um l iv r i-  
nho que todos  os catholicos 
e d e v o to s  d e ve m  ter, a fim 
de  conhecerem  as gran d e s  e 
estupendas va n tagen s da com- 
munhão freqüente e q u o t i­
diana.

Su a  E x cia .  R e vd raa .  o  S a r .  
f. j A r c e b is p o  M etropolitano, de- í i 
& sejando p r o m o v e r  o  mais pos- i l  
\  s ive l  a diffusão desse l ivr i-  f  

nho, além de o a p p r o v a r  e 
reco m m en d a r, co n ced e  a  
indulgência  de 100 dias na 
form a co stum ada da í g r e j a  
Is  pessoas que o  lexem .C on - ‘ 
tem um capitulo  sobre  a  v i­
sita ao Santíssim o Sa cra m e n ­
to, a o ração  e a festa de 
C o r p o  de D e u s ,  tudo  isto 
com o meio para a u g m e n U r  
nos fieis o am or a Jesus n es­
te augusto Sacram ento. T r a z  
tam bem  orações para antes e 
depois  da com m unhão ; de 
m odo que os pobres  q u e  uão 

, podem  g a star  quatro  ou cin- 
fj| co mil reis  para co m p rar um J 1 

manual o nd e  se enco n trem  f  
á  estas orações, com a in sig n r  
*  ficante quantia  de  300 reis 

têm um l ivr inh o em q u e  pó 
dem p re p a ra r-se  para a co m ­
m unhão e dar depo is  a ac 
çâo de  graças.

rr
m u

lhoa, se le  d os  q u a e 9 t inha vie- 
lo rrorrer,  era o  cond e  h o ­
mem a lt ivo,  e de co ra çã o  d u ­
ro.

O  seu unico prazer era a m a r  
o filho, qu e  lhe restava ,  m e n i ­
no de t reze a n n o e  ; a e d u c a ­
ção de Heitor reeentia-se des­
te cégo carinho.  O menino  pa s­
sava  quasi  todo o dia na p r a ­
ça da a ldês  a c o m p a n h a d o  por 
um c r i a d o ;  o« seus  d ive r t i ­
mentos cons is t iam em j o g a r  a 
pedra,  e em dar pa u la da s  noa 
cães,  e. fazer d ia b r u ra s  á  g e n ­
te velha.  A índole de Heitor 
não era má, e si seus  paes t i ­
vessem cuidado  nelle.  tornar-  
se-hi a  um bom rapaz.

A h  ! qu e  theso uro s  precio­
so s  são  os  paes hond e pr u ­
d e n t e s !  0  ex age ro  na v in d u l -  
gencia  dos paes é as  vezes  
muito p r e j u d i c i a l : 0 proprio

1

1911 - 1 9 1 2
A  C A S A  E C C L E T IC A
Recentem ente transferida para á

R U A  D I R E I T A ,  5 5
A c a b a  de  r ec eb e r  um sort imento  colossal  de

C A R T Õ E S  D E  B o a s  - -  F E S T A i

Es colh ido  com  o  m a x i m e  capr icho
G r a n d e  var ie dad e  nos padrões

E s ta m o s  de sde  j á  r e c e b e n d o  as e n co m m en d a s  e 
a  ped ido  man dam os  o  mostruario a domici l io

Carfòee Çpoefa«6
Por  estes dias ch e g a r á  t a m b e m  um boni to sorti- 

mento  de

C a r t õ e s  P O S T A E S

o q u e  ha  d e  C H I C  no g en er o ,  e  l o g o  serão  
p o sto s  em  exp o s i çã o

Rua Dire i ta ,  55 —  Y T U  —  R u a  Direi ta ,  55

■ . . . _____________  j f

J
De us  ordena  a o s  paes  que cas* 
t igu em  os f i lh os ;  pede inas 
conta  das fa l tas  destes,  c a s t i ­
g and o a educ aç ão  má ; o e x e m ­
plo do conde vo^ pr ova rá  esta 
sau dave l  verdade.

Hei tor,  gra ça s  a má educa-  
çao qu e  lhe d av am ,  era,  na 
idade em que o  ap resentám os,  
um co nju nct o  de pervers idade  
e maldade,  que n inguém podia 
sotfrer.

Na occae iâo  em que Pedro  
entrou no gabinete  do conde 
es tava  este co m o se mb lan te  
a l t erado  por profunda  e c o n ­
cen tra da  oolera.

Heitor,  vem tilho, es tav a  se n­
tado ao pé cielle

— Si não me co nt i ves se  a 
le m brança  de q u e  vaes  morrer  
de fome,  d isse  etle a Pedro,  
es ta mesma noute de punha  
fóra da casa  uue  habi tas ,  e

t i r ava  te as  terras q u e  t ra ze s  
de renda : dá. porem,  graças  
ao meu bondoso  coração,  que  
me obr iga a perdoar  a offensa 
que ao meu,  fez o teu m a l v a ­
do íillio.

—  Meu fi lho offendeu ao íi- 
da lguinho. . .  d isse  Pe dro  e s p a n ­
tado.

—  O teu fi lho,  vi lão,  feriu 
o meu.  gri tou  o conde,  cujo 
carecter  v io lento  e i r a c u n d o  
i rrompia.

Pedro ficou attoni to ,  e m u i ­
to toais qu a u d o  Hei tor  i e v a a -  
tandou-se lhe levou  aos olho» 
a mão e m br u lh a da  etn um pan- 
1 10.

- -  Ü teu filho, d isse  Hei tor,  
rasgou- iue  es ta mão,  e si m e U 
pae não me vinga eu me v i n ­
garei.

Continua
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V e j a m  e  a d m i p e m - s e  d o s  n o v o s  p r e ç o s  p a r a  
q u e i m a r  e  a p u r a r  d in h e i r o ! !

C a s s a s  l i s t ra das  c lara
C a s s a s  com co rdã o
C a ss as  com r a m a g e n s
C a s s a s  l is t rada  de l inho
C a s s a s  B r a n c a  larga
C a s s a s  B ran ca  melhor
G a n g a  cor i izas
G a ng a s  com carda c inh o
Al go d ão s i n ho  largo
Riscado  Paulista
Riscado  mineiro  escuro
Al go d ão  mar ipoza  enfestado
Al go d ão  infestado  para  lençol
Ch i t a  cores  boni ta
Chi ta  S o r o c a b a n a  super ior
Chi ta  Eu co raç ada  c lara
Ch i t a  Al em ã  escura
Fust ão  es tampado claro
Ba t is te  cores  l izas
Flane i la  de a lgodão
Pon ge  de a lg o dã os in h o
P o n g e  cor l ist rado
P o n g e  de ceda
Z e fir para ca m iza s
Zefir  para vest idos
Tec id o  ass et i nad o  para vest idos
Be j a  flor branco
Se l i n e ta  com  r am age ns
Morins nac ional
Morins melhor
Morins Peças  com 20 m et ros  
Morins  C h i c a g o  com 20 metros  
Br im anfericano  super ior  
Br im  de S ã o  R o qu e  
B r i m  dive rso s  supe r iores  
Br im Paul is t a  super ior  
Br im L o n a  cor creme 
B r i m  ace t i nad o  claro 
Go r gu r ão  cor l iza para vest idos

metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro

metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro

16o —* 3oo — 4oo |jg§j| 
5oo —  55o — Coo 
Ooo—  65o —  7oo 

I8000 l $ l o o  l$ 3oo 5oo — 55o —  600 
7oo — -Soo—  9o 0 
36o—  4oo 
4 o 0 —  45o 
3o o — 36o — 4oo 
45o —  5ò o —  600 
55o — 600—  65o 
l$2oo 13oo 

l$ l o o  l $ 2oo l $ 3oo 
4o o —  45o —  5o o 
5 oo —  55o —  6v>o 
55o —  600—  65o 
680— 7oo —  75o 
680—  7o o —  75o 
4o 0 —  45o —  5o o 5o o —  600—  7 00 
46o —  5oo —  600 
75o —  800—  9oo 

l $ 4oo l $ 5oo l$6oo  
48o —  5oo — 600 
600--  65o—  7 00 

t$ 3oo l$ 4oo l $ 45o 
18100 l $ 2oo l $ 3oo 

680—  7o o —  800 
3o o — 4 o o —  45o 
5o o — 55o — 6 >0 

7$8oo 85oo 9$ooo 
15$ooo 

7o o —  800—  85o 
700—  75o —  800 

9o o —  I8I00 J#2oo 
9oo — 18000 l$ lo o  

I8I00 I8-00 l $ 3oo 
l $ 4oo 185oo l $ 55o 
í * l o o  l$ 2óo l$25o

Te c id o  fino cor
Te c id o  Preto  lavrad o  para  vest ido
T a fe t a  de cores
Co rt es  de b l uza s  bordada
F r o n h a  bo rdada,  par
T o a l h a s  na c i o na l  para ro sto
G o r c h a s  para  ca sa d o
Co ber tor es  de a lg o d ã o
Co be rt or es  melhores l is t rado
Cha le s  de a lg o dã o
C h a le s  de lã Paul i s t a
C h a le s  Meca ca z imira
C a m iz a s  peito de cor
C a m i s a s  branca  peito f u s l ã o
C o la r i n h o s  su l t idos
Meas  para h o m e n s
Maas  para S e n h o ra s

—  >— o » « o — «-
Machinas  de c o s t u r a  
Machinas  com  ca ixa  
Mal las de folha 
Mal las  gra nd e

metro  I8I00 182oo l$ 3oo 
metro  1$35o l $ 4oo l$ 5oo 
metro  56o —  60 0—  65o 
metro  I8000 2$ooo 2$2oo 

l $ 5oo 28ooo 285oo 
4o o —  5o o —  600 3$3oo 88500 3$8oo 

I8500 288oo 88800 38oo.o 388o 0 484o0 
2$2oo 2$4oo 28oo 

38ooo 3$3oo 3$8oo 
68000 68800 884oo 
28ooo 28400 2$8oo 
286oo 2$8oo 388oo 

500 -  600—  7oo 
2o o —  3o o —  4oo 
4 o o —  500 -  600

2o8ooo 228ooo e 248ooo 
348500 68000 
68000 68500 78500 

88000 98ooo  I08000
—  y> — 0»«0 — « —

Gha peo s  para h o me ns  
C h a p e o s  melhores 
Gha peo s  de pano para m en in os  
C h a p e o s  de pa lha  para menino  
Gh a pe o s  de pa lha  melh ore s

—  » —  »o« —  « —  
C h a p e o s  de so! para h o m e n s  
C h a p e o s  de sol para s e n h o r a s  
C h a p e o s  de sol  para  ho m e ns  
C h a p e o s  de sol  co m mola

— » — >>0 «— « —
Sa p a t o s  Xar l ot
Bot inas  para h o m e n s  e s e n h o r a s  
B o r z e g u i n s  para h o m e n s  e s e n h o r a s  
S a p a t in h o s  para cr ia n ça s  
Bo rz e g u i n s  para  m en in os

I8800 l $ 9oo 282oo 
28500 3#300 484oo 

7o o - -  800—  9óo 
í$2oo I8800 284oo 
285ÒO 287oo 3 ^ 0 0

287oo 2$Soo 3S5000 
287oo 288oo 88500 
3$8oo 4$8oo 68500 

5 8 7 o o  6 8 4 o o  6 $ o o

I8600 187oo I8800 
58000 .5^500 68500 
68600 68800 784oo 28ooo 28oo 288oo. 

28400 28oo 88500

E ’ a  u n i c a  c a s a  o n d e  o  p u b l i c o  p o d e  f a z e r  a l t a s  p e c h i n c h a s  e m  s u a s  c o m p r a s  e  p o r  s e r  a  
u n i c a  q u e  e s t à  v e n d e n d o  t u d o  e  t u d o  c o m  a b a t i m e n t o  n o s  p r e ç o s  d e  c u s t o ;  p o r t a n t o  é  d e  g r a n d e  
v a n t a g e m  v i s i t a r  a  L O J A  B R A S I L E I R A  p a r a  q u e  f i q u e m  b e m  s e r v i d o s  t a n t o  p e l a  s u p e r i o r i d a d e  
d o s  a r t i g o s ,  c o m o  p e l o s  p r e ç o s  b a r a t i s s i m o s  : N Ã O  É  R E C L A M E  É  A .  P U R A  I } A l ) E
q u e  p o d e m  v i r  a p r e ç i a  o s  p r e ç o s  n u n c a  v i s t o s  •

VE R  P A R A  C R E R  I

N A  L O J A  B R A S I L E I R A
8 5  R U A  DO CO M M ERCIO  8 5 S 0 ‘ A  D IN H E IR O

o  p r o p r i e t á r i o

A N T O N I O  A U G U S T O  DE A L M E I D A

| LIIJI IIII k ZTLIÍII
É a unica  o n d e  o p u b l i c o  d ’esta c i d a d e  e das 

praças v is inhas  p o d e m  fazer  alta p e c h i n c h a  em suas 
C o m p r a s - o  seu Proprietár io  part ic ipa  ao p u b l i c o  que 
está v e n d e n d o  todo  e q u a l q u e r  artigo do seu bonito 
sort ímento  de fazendas  e arm ar in ho s  pelo custo de 
S. Paulo e Rio de Janeiro,  b e m  assim ve n d end o o u ­
tros muitos artigos c o m  grande a b a t i m e n t o  nos Preços

P A R A  A P U R A R  D IN HEIRO.
E ’ de g r a n d e  v a n t a g e m  v is itar e m  a L O J A  B R A S I L E I R A ,  para com pouco dinhei­

ro com prarem  b a s l a n l e  fazendasM  t  R E C L A M E ,  E ’ A P U R A  V E R D A D E ., .
Portanto é muito boa o c casiâ o  pará visitarem  a " L o ja  do C a r e s t i a ‘ ‘ e  com prarem  

T U D O  E T U D O  POR P R E Ç O S  D E  A L T A  P F O I I N C H A
A P R O V E I T E M  E S T A  U N I C A  E ~ B O A  O C C A S I Ã O  P A R A  F A Z E R E M  C O M P R A S  C O M  G R A N D E  V A N T A G E N S ,  S E R T O S  O U E  C O M O

S E M P R E  F I C A R A O  B E M  S E R V I D O S

A  R U A  D O  C O M M E R C I O  N .  8 5

3 [

j E r j & n 3 e j i 3 í i í i 9 j j  t b i i i x a  n f i a n j  'L S & n a a j  l h í u s e j i s -i i  uyejT9ELTLydj L S £ í i9 t L T i3 E J iS E n s t i j  l a e j i a t i i w e j i g g j i a a j  i g ü r i g e j T g i i f t g í U i a e j i g d  
^ s i i ^ 5 i r a [ r L u u u T J ^ 5 i r 5E i u 6i r r i E i n i 6 U i m u i h i J T  5i r a f 7i n :F L r g E i r a 6T f r  B T J ^ F r u ^ E T J B S ir g m r ^ E T r a E r ü ^ B ir a g u T B ir a B ijT U T i g s ^ C T r g E i J T i


